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Resumo 

A educação a distância apresenta características específicas, rompendo com a concepção da presencialidade no 
processo de ensino-aprendizagem. Este trabalho é oriundo de uma pesquisa sobre a formação dos professores 
e a trajetória profissional de docentes do curso de Pedagogia na modalidade de educação a distância da Univer-
sidade Aberta do Brasil. Tivemos como objetivo compreender o percurso formativo dos professores do Curso 
de Licenciatura em Pedagogia da UAB de uma Instituição de Ensino Superior para o exercício da docência em 
um curso de educação a distância. O presente estudo é de abordagem qualitativa, que tem como método o 
estudo de caso. Tivemos uma amostra de 10 docentes que ministraram as disciplinas de Avaliação Educacional 
e 5 que estiveram à frente da disciplina de Didática Geral, mapeamos a sua formação inicial, continuada e 
complementar em busca de compreender a trajetória profissional de cada um destes docentes, em especial, de 
«profissionais formadores». Concluímos que a formação dos professores e a sua trajetória profissional se cons-
tituem como essenciais na atuação docente e, neste estudo, com as compreensões teóricas e práticas sobre a 
modalidade educacional, o nosso objetivo de compreender o percurso formativo dos professores do curso de 
Licenciatura em Pedagogia da UAB foi alcançado, nos permitindo realizar uma reflexão sobre as trajetórias 
profissionais e a constituição do «ser professor». 
Palabras-chave: educação; pedagogia; formação profissional; educação a distância. 

Abstract 

Distance education has specific characteristics, breaking with the conception of presence in the teaching-learn-
ing process. This work comes from research on teacher education and the professional trajectory of teachers 
of the Pedagogy course in the distance education modality of the Open University of Brazil. We aimed to 
understand the formative path of teachers of the Pedagogy Degree Course at UAB of a Higher Education 
Institution for the exercise of teaching in a distance education course. The present study is a qualitative ap-
proach, which has followed the case study method. We had a sample of 10 teachers who taught the Educational 
Assessment subjects and 5 who were at the head of the General Didactics subject. We mapped their initial, 
continuous and complementary training in order to understand the professional trajectory of each of these 
teachers, in particular, of «professional trainers». We conclude that the formation of teachers and their profes-
sional trajectory are essential in teaching performance and, in this study, with the theoretical and practical un-
derstandings about the educational modality, our goal to understand the formative path of teachers of the 
Degree in Pedagogy UAB was achieved, allowing us to reflect on the professional trajectories and the consti-
tution of «being a teacher». 
Keywords: education; pedagogy; teacher education; distance education. 
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1. Introdução

As discussões sobre a formação de professores se tornam presentes para que se possa perceber e 
validar os caminhos percorridos pelo contexto educacional, em especial, a formação nos cursos de 
licenciatura. Quando discutimos sobre o tema «formação dos professores dos cursos a distância», 
procuramos buscar compreender as especificidades dessa modalidade educacional. Partindo do fato 
de que um curso de licenciatura tem como foco a formação de professores, entendemos que aqueles 
que formam os futuros professores são essenciais neste processo.  

Esta pesquisa buscou compreender como os docentes universitários de um curso de Licenciatura 
em Pedagogia constituíram formações específicas na modalidade a distância durante o seu percurso 
formativo. Em especial, por cursos em nível de formação inicial e continuada. Entendemos por per-
tinente a capacitação do docente que tenha realizado cursos específicos voltados ao exercício profis-
sional em EaD. 

Assim, tivemos como objetivo mapear o percurso formativo dos professores do curso de Licen-
ciatura em Pedagogia da UAB de uma Instituição de Ensino Superior para o exercício da docência 
no ensino superior em um curso de educação a distância. 

A relevância deste estudo surge pela necessidade de pensarmos em uma formação de professores 
reflexiva e crítica perante o ato educativo, no sentido dado por Freire (1970) de que a formação deve 
conduzir ao desenvolvimento de cidadãos que sejam capazes de analisar suas realidades social, histó-
rica e cultural, criando possibilidades para transformá-la, conduzindo alunos e professores a uma 
autonomia e emancipação. Esta pesquisa emerge dos questionamentos e discussões sobre a formação 
de professores e os saberes docentes de um grupo de pesquisa de um Programa de Pós-Graduação 
em Educação de uma Instituição Pública do Estado do Ceará.  

O presente estudo é de abordagem mista. A pesquisa de métodos mistos segundo Johnson, 
Onwuegbuzie e Turner (2007) é o tipo de pesquisa em que um pesquisador ou um grupo de pesqui-
sadores combinam elementos de abordagem de pesquisa qualitativa e quantitativa para o objetivo de 
ampliar e aprofundar o entendimento e a ratificação. Nesse caso ou autores consideram os métodos 
mistos como uma metodologia que uni os pontos de vista às inferências e incluí a combinação de 
pesquisas qualitativa e quantitativa. Dal-Farra e Lopes (2013) ressaltam que a construção de estudos 
com métodos mistos pode proporcionar pesquisas de grande relevância para a Educação como cor-
pus organizado de conhecimento.  

Em concordância com a abordagem mista, adotou-se como método o estudo de caso para com-
preender o lócus pesquisado. O estudo de caso, segundo Ventura (2007), é adotado na investigação 
de fenômenos das mais diversas áreas do conhecimento, podendo ser visto como caso clínico, técnica 
psicoterápica, metodologia didática ou modalidade de pesquisa. Para Yin (2015), o estudo de caso 
representa uma investigação empírica e compreende um método abrangente, com a lógica do plane-
jamento, da coleta e da análise de dados. Pode incluir tanto estudo de caso único quanto de múltiplos, 
assim como abordagens quantitativas e qualitativas de pesquisa. Segundo Despresbiteris (1999), o 
estudo de caso busca a particularidade e a complexidade de um caso singular para se chegar à com-
preensão do que acontece em circunstâncias específicas e permite obter uma grande quantidade de 
informações sobre o caso escolhido e posteriormente ter a possibilidade de aprofundar seus aspectos. 

A coleta e a análise de dados foram realizadas por meio da pesquisa bibliográfica e documental. 
Segundo Gil (2002, p. 44), «a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos, permitindo ao investigador abranger uma 
quantidade maior de fenômenos a partir do que já foi produzido sobre o tema pesquisado». E a 
pesquisa documental, conforme Gil (2002), assemelha-se à pesquisa bibliográfica, possuindo como 
diferença entre ambas a natureza das fontes. Na pesquisa documental, o pesquisador tem contato 
com materiais que não tiveram tratamento analítico ou que ainda podem ser reelaborados de acordo 
com a pesquisa.  

Neste sentido, a presente pesquisa segue o recorte temporal de um estudo macro, que proporcio-
nou dados pertinentes para a elaboração dessa pesquisa. Foi pesquisada a formação de docentes que 
ministraram as disciplinas de Didática Geral e Avaliação Educacional, entretanto por se tratar de um 
curso ofertado na modalidade a distância, o recorte histórico selecionado foi a turma de 2014, pois, 
devido à alta rotatividade dos docentes que atuam na modalidade de EaD, decidiu-se por escolher a 
oferta mais recente por abranger professores que pudessem colaborar na realização da coleta dos 
dados.  
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Partindo desse contexto, em contato com a coordenação do curso pesquisado, tivemos acesso aos 
nomes dos docentes, nos permitindo a análise de seus currículos lattes. Para a turma de 2014, tivemos 
uma quantidade de 5 docentes que ministram a disciplina de Avaliação Educacional e 5 docentes que 
lecionaram a disciplina de Didática Geral, totalizando 10 professores.  

A pesquisa macro teve como foco analisar como se constituiu a formação inicial e acadêmica, seus 
saberes e suas práticas durante a sua trajetória docente. Este artigo visou pesquisar especificamente 
de quais formações complementares esses professores participaram e principalmente as formações 
específicas para sua atuação em disciplinas ofertadas na modalidade a distância. 

Para tanto, dividimos este estudo em três momentos. O primeiro versará sobre os aspectos teóri-
cos pertinentes às categorias «docência universitária» e «educação a distância»; o segundo tópico abor-
dará sobre a formação continuada para professores de nível superior e, por fim, temos o mapeamento 
dos percursos formativos dos docentes pertinentes ao recorte desta pesquisa. 

2. A docência universitária e as particularidades dos cursos em educação a distância

No transcorrer dos anos tenta-se conceituar a educação a distância (EaD) como modalidade de ensino 
que vem incorporando novas estratégias pedagógicas e tecnológicas à área da educação. Temos como 
concepção que a EaD pode ser definida também a partir da relação professor aluno ou ensino-apren-
dizagem mediada pedagogicamente e midiatizada por diversos materiais instrucionais e pela orienta-
ção tutorial. Isto é válido tanto para ambientes pedagógicos tradicionais como para aqueles que usam 
as novas tecnologias. 

A educação a distância apresenta características específicas, rompendo com a concepção da pre-
sencialidade no processo de ensino-aprendizagem. Segundo Vidal, Maia e Gomes (2014), para a EaD 
o ato pedagógico não é mais centrado na figura do docente, e não parte mais do pressuposto de que
a aprendizagem só acontece a partir de uma aula em que aluno e professor estejam no mesmo es-
paço/tempo. Os autores continuam discorrendo sobre as especificidades da EaD, destacando o fato
desta, na maioria das vezes, trabalhar com estudantes adultos e se utilizar de material autoinstrucional
e estudo individualizado, em que o aluno aprende a aprender, a estudar a partir do seu esforço e por
conta própria, desenvolvendo habilidades de independência e iniciativa.

Nesse novo âmbito surge por iniciativa do Ministério da Educação (MEC) a Universidade Aberta 
do Brasil (UAB) como um meio de inclusão pela oferta de educação superior a distância. Segundo 
Vidal et al. (2014), conhecedor de que a ampliação de vagas nas universidades públicas enfrentava 
sérias limitações, o MEC viu na UAB a possibilidade de democratizar, expandir e interiorizar o ensino 
superior público e gratuito no país, com apoio da educação a distância e a incorporação de novas 
metodologias de ensino, especialmente do uso de tecnologias digitais.  

A UAB foi institucionalização pelo Decreto nº 5.800/2006, que buscou incentivar as instituições 
públicas a participarem de programas de formação inicial e continuada de professores para educação 
básica que podiam ser ofertados na modalidade a distância. O programa UAB oferece cursos de gradu-
ação, sequenciais, de pós-graduação lato sensu e stricto sensu prioritariamente orientada para a formação 
de professores e a administração pública. 

Para Almeida (2003, p. 1), «a universidade depara-se com desafios provocados pelas transforma-
ções, incertezas e complexidade da ciência, pelas demandas da sociedade do conhecimento e pela 
disseminação das TICs»”. A universidade nessas circunstâncias vê-se desafiada a encarar a educação 
a distância com uma postura que permita a expansão de propostas inovadoras.  

Estamos inseridos em um contexto social que não permite mais que a formação inicial de profes-
sores deixe de abordar o desenvolvimento tecnológico e a educação a distância como palco de traba-
lho de professores. Segundo Tavares (2001), a formação inicial de professores deve prenunciar a sua 
capacitação para uma educação continuada, além de formar o futuro professor para o uso pedagógico 
das tecnologias, principalmente da internet. 

Distinta dos meios de comunicação tradicionais (livros, rádio, televisão, dentre outros), a internet 
possibilita uma interatividade entre professor, aluno e tecnologia. Não é correto, porém, concluir que 
todo curso de educação a distância baseado na internet está modificando a lógica tradicional, fazendo 
um uso interativo desta tecnologia. M. Silva (2006) explicita que dentro de um ambiente on-line valo-
riza-se a interação e a troca de informações entre professor e aluno no lugar da reprodução passiva 
de conteúdos através da oratória, mas esta postura não é determinada somente pela escolha tecnoló-
gica. 
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Na educação a distância o desenvolvimento de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA’s) tem 
se tornado uma prática constante. Para Silva (2006), os AVA’s representam a sala de aula on-line. Esse 
ambiente é um conjunto de interfaces, ferramentas e estruturas decisivas para a construção da inte-
ratividade e da aprendizagem. Segundo Costa e Franco (2005), em geral a utilização desses ambientes 
não exige dos professores um domínio mais aprofundado de informática, sendo necessárias apenas 
poucas horas de cursos de formação para a utilização do ambiente. 

Esse tipo de ambiente baseia-se na concepção de interatividade homem e máquina e na interação 
homem e homem, podendo utilizar máquinas como participação colaborativa, bidirecional e dialó-
gica, pressupõe a compreensão de conhecimento como algo hipertextual, aberto a conexões, à inte-
gração de várias linguagens (sons, textos, imagens) e ancora-se na abordagem da educação como «um 
sistema aberto, com mecanismos de participação e descentralização flexíveis, com regras de controle 
discutidas pela comunidade e decisões tomadas por grupos interdisciplinares» (Silva, 2006, p. 9). 

O uso adequado dos AVAs para uma educação online realmente inovadora deve estimular a curi-
osidade, a colaboração, a resolução de problemas, a busca e a contextualização de informações (Mo-
raes, 2002). Alguns modelos de educação on-line têm utilizado a internet somente como um local para 
disponibilizar materiais para um grande número de alunos, resultado de «práticas pedagógicas instru-
cionistas, tecnologicamente mais sofisticadas, mas pedagogicamente vazias e empobrecidas» (Moraes, 
2002, p. 1). 

A internet apresenta a possibilidade de interação e envolvimento entre professores e alunos no 
ambiente virtual de aprendizagem, ela vai muito além de um local para disponibilizar materiais de 
leitura. Moraes (2002) afirma que são necessárias novas teorias e metodologias que venham se con-
trapor ao modelo tradicional com a utilização dos ambientes interativos em suas potencialidades, 
possibilitando a construção de conhecimentos de forma individual e coletiva.  

A alfabetização tecnológica do docente aparece como eixo central das discussões sobre a formação 
do professor para atuar na educação a distância. Para Sampaio e Leite (1999), a alfabetização tecno-
lógica não se limita ao uso mecânico dos recursos tecnológicos, pois abrange o domínio crítico da 
linguagem tecnológica. Os professores devem conhecer bem os recursos disponíveis e ligá-los aos 
objetivos propostos. Para as autoras Sampaio e Leite (1999), quando as pessoas não são capacitadas 
para interpretar criticamente as informações e as diferentes linguagens que a tecnologia utiliza, a re-
lação homem/tecnologia acaba tornando-se mais um fator de desigualdade social. Torna-se necessá-
rio preparar o professor para o uso pedagógico dessas tecnologias na formação. 

Dessa forma, Silva (2006) complementa afirmando que o professor deve fazer a relação entre as 
habilidades técnicas, os métodos ativos de aprendizagem e as teorias educacionais que o ajudarão a 
refletir sobre a própria prática e a transformá-la, visando explorar as potencialidades pedagógicas das 
tecnologias em função da aprendizagem e da construção do conhecimento. Freire (2006, p. 47) insiste 
que «ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção 
ou a sua construção». Nessa direção, a formação deve excitar a curiosidade do aluno estimulando-o 
à pesquisa e à reflexão. 

Seja qual for o ambiente onde o professor exerça sua docência, é importante que ele tenha um 
tempo para avaliar e refletir sobre sua atuação e a repercussão dela sobre a vida de seus alunos; essa 
reflexão sobre si também é uma reflexão sobre a prática docente. Quando o ensino é pensado como 
atividade reflexiva, o professor não é mais visto como técnico direcionado à aplicação das teorias 
científicas, mas é visto como profissional reflexivo com um papel ativo e com capacidade de resolver 
situações problemáticas concretas vivenciadas na própria prática. A reflexão durante e para ação con-
tribui na análise sistemática que orienta ação (Schön, 2000). Schön propõe o desenvolvimento de 
uma «epistemologia da prática profissional» que situe as problemáticas técnicas e racional no campo 
da investigação reflexiva da ação.  

A flexibilidade de tempo e espaço no trabalho do professor em cursos na modalidade a distância 
é um fator marcante. É na prática diária da docência na EaD que o professor vai construindo sua 
autonomia e suas estratégias de como lidar com as tecnologias, com os alunos, com a gestão e com 
o controle. Na EaD o professor vai se adaptando à situação de estar sendo observado e de ter suas
atividades controladas. Para Rocha (2006), o controle exercido pelos meios tecnológicos produz nos
sujeitos uma sensação de atenção permanente.
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«O ‘controlado’ é um sujeito anônimo – qualquer um – que, em princípio, não sabe o que 
pode ou não ser feito. Para que não corramos, portanto, o risco de sermos surpreendidos por 
uma ação indesejada de um descontrolado, é que são utilizadas máquinas, tecnologias, meca-
nismos que impedem a realização de ações indesejadas e mantêm todos em estado de alerta. 
O discurso do controle acaba sendo justificado como forma de garantir a qualidade do ensino, 
a aprendizagem do aluno, o bom funcionamento do processo, fazendo com que tudo funci-
one como se deseja, como (parece) ser melhor para todos, para nossa conveniente convivên-
cia pacífica.» (Rocha, 2006, p. 88) 

Assim sendo, à docência na educação a distância no ensino superior possui importantes responsabi-
lidades tanto quanto à docência no ensino presencial. Nessa modalidade se destaca ainda a necessi-
dade de uma formação mais especifica para o professor que contemple as especificidades com relação 
às ferramentas tecnológicas, que podem ser um fator positivo ou negativo nas aulas, dependendo de 
sua utilização. 

Na seção seguinte apresentaremos as discussões teóricas sobre a formação continuada dos profes-
sores nos cursos de Educação a Distância. 

3. Formação continuada de professores nos cursos de educação a distância: estudo de caso
de uma Instituição de Ensino Superior

A formação dos professores surge nas implicações reais e imateriais sobre a necessidade discursiva 
em pensar o contexto educacional e uma formação baseada em princípios reflexivos e críticos da 
sociedade. Falar sobre docência universitária e a modalidade de ensino superior implica discutir sobre 
um perfil de profissionais docentes com formações e saberes que se materializam no decorrer da sua 
trajetória pessoal e profissional, ainda mais se falarmos sobre a formação dos professores dos cursos 
de educação a distância; é perceber caminhos e concepções acerca dessa docência. Segundo Gauthier, 
Mortineau, Desbiens, Malo e Simard (1998), entende-se que a docência é também compreendida a 
partir daquilo que os professores consideram pertinente para a sua prática: «O exercício de uma pro-
fissão implica, portanto, uma atividade intelectual - voltada tanto para a concepção como para a exe-
cução - que compromete a responsabilidade individual do agente» (p. 78).  

É necessário destacarmos as modalidades de ensino superior nos modos presencial, semipresencial 
e a distância. O modo presencial organiza-se com os encontros entre professores e alunos em uma 
universidade, faculdade ou centro universitário regular, com aulas e programas em semestres defini-
dos conforme o calendário da instituição. O semipresencial organiza-se a depender do vínculo com 
a instituição de ensino, podendo ser adotados encontros semanais, quinzenais ou mensais para as 
aulas presenciais e os outros encontros em uma plataforma virtual como o AVA. Os cursos a distância 
possuem algumas especificidades que assim como a semipresencial modifica-se de acordo com a 
instituição, podendo ter encontros periódicos presenciais com professores e/ou tutores, entendendo 
que o marco para esses cursos é a integralidade virtual no processo formativo. 

Dessa forma, refletindo sobre a formação dos universitários que atuam no curso de licenciatura 
em Pedagogia EaD, a instituição investigada exemplifica que o professor formador precisa ser 

«responsável pelas disciplinas. Estará à disposição para esclarecimento de dúvidas dos estu-
dantes e/ou tutores a partir de cronograma estabelecido junto a cada docente. O professor 
será selecionado, prioritariamente, entre os docentes vinculados a UECE, considerando sua 
formação, aptidão e habilidade para conduzir a disciplina. Após a seleção, o professor deve 
participar do processo de formação sobre EaD, produção de material didático para as disci-
plinas do curso, sistemática de acompanhamento presencial e a distância, mecanismos de ava-
liação para EaD, questões relativas ao processo de orientação da monografia, etc.» (UECE, 
2017, p. 31) 

Com base nos requisitos que o professor formador precisa apresentar, é necessário pensar para 
além da formação inicial e continuada, é necessário perceber o “fazer-se docente” durante o seu 
percurso e prática formativa, constituindo um repertório de saberes docentes bem como afirma 
Gauthier, Mortineau, Desbiens, Malo e Simard (1998): 
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«Pensar que ensinar consiste apenas em transmitir um conteúdo a um grupo de alunos é re-
duzir uma atividade tão complexa quanto o ensino a uma única dimensão, aquela que é mais 
evidente, mas é sobretudo engar-se-á refletir de forma mais profunda sobre a natureza desse 
ofício e dos outros saberes que lhe são necessários. Numa palavra, o saber do magister não 
se resume apenas ao conhecimento da matéria» (pp. 20-21). 

Com o intuito de mapear os polos que se destinam à formação a distância na instituição na qual 
estamos explicitando os achados desta pesquisa e compreender a sua contribuição para a formação 
de profissionais capacitados nos diversos municípios cearenses, apresentamos o quadro abaixo com 
a oferta de cursos de graduação a distância por polos1 para o contexto cearense.  

Quadro 1. 
Polos e ofertas dos cursos de graduação a distância da IES 

Polos e ofertas dos cursos de graduação a distância da IES 

Polo Grau acadêmico Cursos 

Aracoiaba Licenciatura Ciências Biológicas 

Barbalha Licenciatura Matemática 

Beberibe Licenciatura Ciências Biológicas, Educação Física, 
Computação, Geografia, Informática, 
Química e Pedagogia 

Brejo Santo Licenciatura/Bacharelado Computação, Física e Administração 
Pública.  

Campos Sales Licenciatura/Bacharelado Computação, Física e Administração 
Pública.  

Caucaia Licenciatura Educação Física, Computação, Geogra-
fia, Informática Matemática, Pedagogia, 
Administração Pública e História 

Crateús Bacharelado Geografia 

Fortaleza Licenciatura Computação, Matemática, Administra-
ção, Artes Visuais e História 

Iguatu Bacharelado História 

Itapipoca Licenciatura/Bacharelado Ciências Biológicas, Computação, Geo-
grafia, Informática e Administração Pú-
blica 

Jaguaribe Licenciatura/Bacharelado Ciências Biológicas, Computação, Fí-
sica, Geografia, Informática, Química, 
Pedagogia E Administração Pública 

Limoeiro do norte Licenciatura Computação, Informática E Pedagogia. 

Maranguape Licenciatura Ciências Biológicas, Física, Informática, 
Pedagogia e Administração Pública  

Mauriti Licenciatura / bacharelado Educação Física, Computação, Infor-
mática, Matemática, Química, Pedago-
gia e Administração Pública 

Missão velha Licenciatura Informática 

Orós Licenciatura Geografia, Química, Pedagogia, Artes 
Plásticas e Artes Visuais 

Piquet carneiro Licenciatura Matemática e Química 

Quixadá Bacharelado Administração 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Conforme os estudos de García (1999, p. 23) «a formação de professores procura desenvolver nos 
docentes um estilo de ensino próprio e assumido refletidamente, de modo a produzir nos alunos uma 
aprendizagem significativa». Nesse sentido, falar sobre a docência dos professores no curso de EaD 
é perceber uma formação continuada com inquietações e ideias necessárias para a contribuição do 

1 Tivemos como fonte destes dados as informações através do site da Instituição do Ensino Superior. 
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processo de ensino e aprendizagem pertinente aos envolvidos. Cruz e Cavalcante (2018, p. 81) afir-
mam: «Ao professor cabe uma preocupação constante com a elaboração e renovação da própria 
formação, articulando e refletindo sobre os princípios e processos desta formação, levando em conta 
o campo de atuação, com o desafio de pensar princípios e processos formativos.»

Entender o contexto formativo é perceber os caminhos do fazer docente e saberes que imbricam
o fazer pedagógico, em especial nos cursos de licenciatura. Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação - LDB (nº 9.394/1996) que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, dialo-
gando com as demais políticas públicas como as Diretrizes Nacionais de Educação - DCN’s e o Plano
Nacional de Educação - PNE. A LDB compreende e estabelece nos seus incisos a formação especí-
fica para os professores que atuam na educação básica e, para os professores do ensino superior
afirma no artigo 66: «A preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-
graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado» (Lei n. 9.394, 1996, p. 21). As-
sim, a formação destes professores fica a cargo dos cursos de lato sensu e de stricto sensu, percebendo a
responsabilidade desses processos formativos na constituição desse professor universitário, mas res-
saltando a necessidade específica de uma formação inicial e continuada para os caminhos pedagógicos
do exercício docente. Segundo Imbernón (2000, p. 71):

«O conhecimento profissional consolidado mediante a formação permanente apoia-se tanto 
na aquisição de conhecimentos teóricos e de competências e rotinas como no desenvolvi-
mento de capacidades de processamento da informação, análise e reflexão crítica em, sobre a 
durante a ação, o diagnóstico, a decisão racional, a avaliação de processos e a reformulação 
de projetos.» 

Dialogando com os estudos de Imbernón e indo ao encontro das DCN’s para o curso de Pedagogia, 
temos a Resolução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006, Parágrafo único. Para a formação do 
licenciado em Pedagogia são pontos centrais: 

«I- o conhecimento da escola como organização complexa que tem a função de promover a 
educação para e na cidadania; 
II- a pesquisa, a análise e a aplicação dos resultados de investigações de interesse da área
educacional;
III- a participação na gestão de processos educativos e na organização e funcionamento de
sistemas e instituições de ensino.» (Resolução CNE/CP n. 01, 2006, p. 01).

Dessa forma percebemos a necessária intenção pedagógica dos conhecimentos teóricos e práticos 
pautados na contribuição da formação para os licenciando em Pedagogia e a pertinência de uma 
formação dos professores que contribua para essa construção do conhecimento. E dialogando com 
o Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia EaD - IES, percebemos que um dos seus principais
objetivos é

«oferecer formação inicial, em nível de graduação, para professores pedagogos contribuindo 
para a compreensão crítica de concepções que fundamentam a docência na educação infantil, 
nos anos iniciais do ensino fundamental e gestão escolar, bem como para uma atuação cons-
ciente no debate político, teórico e didático-metodológico relativo ao campo da educação» 
(UECE, 2017, p. 49). 

Diante do exposto, percebe-se a preocupação formativa do curso de licenciatura na modalidade EaD 
com o diálogo das DCN’s para o curso de Pedagogia, como também em consonância com a finalidade 
pedagógica do curso presencial, que tem como objetivo principal preparar os discentes para a docên-
cia na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental de forma condizente com resolu-
ções e regulamentação da profissão. (UECE/CED, 2011). Pimenta, Fusari, Pedroso e Pinto (2017) 
observam que o curso de Pedagogia não se restringe somente à docência, há um amplo campo de 
atuação profissional para o licenciado em Pedagogia que excede significativamente o exercício da 
docência, em especial quando se propõe a preparar esse professor para a área da gestão educacional 
e atuação em espaços não escolares. 
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Cruz e Cavalcante (2018) ressaltam sobre a expansão democrática no ensino superior junto com 
os avanços tecnológicos, as possibilidades docentes formativas para os licenciados e a contribuição 
da modalidade EaD para esta constituição formativa. Desse modo as autoras ressaltam que 

«é no cenário de democratização e expansão do ensino superior, em especial, da formação de 
professores da EaD, que se observa a necessidade de se pensar nos desafios da formação 
desses professores, em particular do pedagogo. [...] Nota-se que se exige desse professor uma 
posição pró-ativa ante às manifestações da Educação, em constantes circunstâncias de mu-
danças e que recebe diretamente a interferência do meio. A EaD, nessa perspectiva, conquista 
cada dia seu espaço, com destaque para os cursos de graduação, em especial, as licenciaturas 
e Pedagogia, evidenciando as novas possibilidades do ensino-aprendizagem.» (Cruz & Caval-
cante, 2018, p. 71).  

E, assim, nos faz refletir sobre o espaço formativo que a EaD ao longo dos anos vem construindo e 
a necessidade de se pensar sobre a formação daqueles que atuam como professores e tutores na 
educação a distância, percebendo a implicância nos processos educativos.  

A formação continuada dos professores é a necessidade reflexiva de nós educadores estarmos em 
processos formativos formais e informais, é buscar levando em consideração as novas realidades 
situações e concepções que nos ajudem na prática docente, principalmente, ao discorremos sobre os 
profissionais do ensino superior que trabalham nos cursos de educação a distância, em especial no 
curso de Pedagogia. É entender um repertório de conhecimentos acerca do fazer docente nos cursos 
de licenciatura, mas é também entender as novas demandas educacionais, sociais e políticas, é moti-
var-se a compreender novos recursos tecnológicos em ambientes virtuais que possam contribuir no 
processo formativo dos novos docentes. Segundo Jardilino e Sampaio (2019) é importante frisar que, 
ao conceber o desenvolvimento profissional como processo que ocorre ao longo da vida docente, 
rompe-se com a propensão em não se dar a devida importância ao que vem após a formação inicial. 

Assim, a formação continuada precisa ser imbricada no seu constante “ser professor”, entendendo 
as especificidades do seu lócus de ensino, neste caso a EaD. Conforme Farias, Sales, Braga e França 
(2014, p. 61), «a formação é um dos contextos de socialização que possibilita ao professor reconhecer-
se como um profissional, constituindo-se como base nas suas relações com os saberes e com o exer-
cício da docência». 

Na seção seguinte, apresentaremos os docentes universitários que ministram as disciplinas no 
curso de Pedagogia UAB/UECE. 

4. Docentes universitários no curso de Pedagogia da UAB: mapeando as trajetórias de for-
mação

Para o início da coleta de dados, realizamos contato com a coordenação do curso de Pedagogia da 
UAB para esclarecimentos sobre o objetivo e desenvolvimento da pesquisa. Após a autorização para 
termos acesso à lista com os nomes dos professores da turma das disciplinas selecionadas, foram 
solicitados contatos de endereço de e-mail e telefones. Para acesso aos dados sobre formação com-
plementar, inicial e continuada, optamos pela pesquisa nos currículos lattes dos professores. 

Foram mantidas em sigilo a identificação dos professores. Sendo assim, cada docente está repre-
sentado por um número de 1 a 5 nas duas disciplinas pesquisadas, identificando Avaliação Educaci-
onal como disciplina (1) e Didática Geral como disciplina (2). Pelas informações contidas nos currí-
culos lattes, foi feito o mapeamento da formação inicial e continuada dos sujeitos, para a qual foram 
consideradas pós-graduação lato e stricto sensu. 

Quadro 2.  
Formação inicial e pós-graduação dos professores da disciplina 1 e 2 

Disciplina 1 

Nº Graduação Especialização Mestrado Doutorado 

1 Pedagogia Não informado Linguística Não informado 
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2 Não informado Orientação educacional Não informado Não informado 

3 Ciências Sociais Educação Brasileira Políticas Públicas Não informado 

4 Ciências Sociais e 
História 

Metodologia da pesquisa Educação Não informado 

5 Pedagogia e Matemá-
tica 

Gestão Educacional Ciências Não informado 

Disciplina 2 

Nº Graduação Especialização Mestrado Doutorado 

1 Pedagogia Metodologia Educação Educação 

2 História Metodologia História Educação 

3 Pedagogia Psicopedagogia Saúde coletiva Não informado 

4 Pedagogia Formação de professores Não informado Não informado 

5 Estudos Sociais Planejamento Educacional Gestão Educacional Não informado 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Em relação a formações na área pedagógica, na qual consideramos formações pedagógicas todas 
aquelas relacionadas à educação e ao ensino, dentre os 10 docentes pesquisados, 5 professores pos-
suem formação inicial em Pedagogia, 4 em licenciaturas nas áreas da Ciências Sociais, História, Ma-
temática e Estudos Sociais e 1 não foi identificado. 

Quando nos referimos a formações em nível de graduação, especialização, mestrado e doutorado, 
constatamos que dos 10 professores analisados 9 possuem graduação registrada no lattes, 9 com es-
pecialização, 8 com mestrado e 2 com doutorado. Observamos que todos os professores pesquisados 
apresentam alguma formação na área da educação. Dessa forma entendemos a trajetória profissional 
destes professores ao optar por lecionar na formação inicial no curso de licenciatura e suas formações, 
estes apresentam pós-graduação lato ou stricto sensu na área educação, mas não apresentam especifici-
dades sobre EaD. Outro aspecto investigado destinou-se à formação complementar dos professores, 
também utilizando os currículos lattes como fonte, buscando identificar cursos de curta duração rela-
cionados ao exercício profissional para a docência, e mais especificamente para a EaD. Para apresen-
tação dos dados sobre formação complementar, elaboramos o quadro a seguir. 

Quadro 3. 
Lista de sujeitos e quantidade de formações complementares 

Professor 
Quantidade de forma-
ções complementares 
em Educação 

Quantidade de Formações 
complementares em EaD 

Carga horária de cur-
sos na área da EaD 

Disciplina 1 

Professor A1 0 0 0 

Professor A2 3 1 160h 

Professor A3 4 0 0 

Professor A4 15 3 340h 

Professor A5 1 0 0 

Disciplina 2 

Professor D1 2 0 0 

Professor D2 28 0 0 

Professor D3 1 0 0 

Professor D4 2 0 0 

Professor D5 2 0 0 
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Fonte: elaborado pelos autores. 

Percebeu-se durante a realização da pesquisa nos currículos lattes que 9 docentes pesquisados regis-
traram formações complementares, no entanto somente 2 desses docentes correspondem à formação 
complementar voltada para atuação na modalidade de EaD, campo em que atuam. Para Junges, Ket-
zer e Oliveira (2018), na formação continuada, o docente precisa ter a oportunidade de recriar suas 
práticas. Segundo os autores, deve ser o sujeito que, junto com a formação, irá contribuir para as 
mudanças necessárias na sociedade, visto que uma prática singular poderá ser determinante para a 
transformação da qualidade de ensino. 

Uma dificuldade encontrada na busca das informações nos lattes foi a falta de assiduidade com a 
qual os docentes atualizam as informações, principalmente no que diz respeito aos cursos de forma-
ção complementar. Essa ausência de atualização por parte dos professores resulta inicialmente da 
dificuldade em manusear a Plataforma Lattes relatada por estes em entrevistas informais e nos mo-
mentos formativos, como no curso básico de preenchimento do Lattes, anualmente promovido pela 
Pró-reitora de Pós-Graduação e Pesquisa durante a semana universitária da instituição.  

Nos currículos analisados, percebeu-se escassos registros de informações referentes a participação 
em formações ou cursos com ênfase na modalidade a distância ou em Ambientes Virtuais de Apren-
dizagem. Os dois docentes que apresentaram formações complementares que foram identificadas a 
partir de algumas palavras-chave: Tutoria a distância; EaD ou Informática Educativa somam a carga 
horária descrita no QUADRO 3 em epígrafe.  

Desse modo, nos certificamos destas informações com a coordenação do curso da instituição. Foi 
evidenciado também durante a pesquisa que não existe uma política de formação continuada aos 
docentes que atuam na educação a distância. E compreendemos esse aspecto como política educaci-
onal necessária para a fomentação de saberes para a prática docente. 

Destacamos que ao assumir a docência universitária em um curso em EaD, desde o início da 
carreira, é responsabilidade do professor presencial junto com o professor conteudista. O documento 
do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), de 2016, do Curso de Pedagogia analisado neste estudo 
define “Professor conteudista” como responsável pela produção de módulos/livros para as discipli-
nas, fruto de iniciativas acadêmicas de pesquisa e produção intelectual para serem utilizados nos cur-
sos oferecidos pela Instituição demandante. Planejar, ensinar, escolher as estratégias e recursos didá-
ticos e avaliar. Em alguns casos é atividade individual por não contar com o apoio dos professores 
mais experientes e sem espaços institucionais voltados para a constituição dos conhecimentos relati-
vos ao ser professor. Porém, é preciso ressaltar que «quando os professores trabalham juntos, cada 
um pode aprender com o outro. Isso os leva a compartilhar evidências e informação e a buscar solu-
ções» (Imbernón, 2000, p. 78). 

A relevância desta pesquisa, portanto, configurou-se em mapear a formação inicial, continuada e 
complementar, relacionadas às disciplinas que ministram e a modalidade em que atuam, buscando, 
assim, corroborar com os escritos de Tardif (2008), que afirma, tanto em suas bases teóricas quanto 
em suas consequências práticas, que os conhecimentos profissionais são evolutivos e progressivos e 
necessitam, por conseguinte, de uma formação continuada. 

Diante desses resultados, destacamos que a formação dos professores precisa ser constante para 
além da formação inicial e continuada, articulando o processo pedagógico e didático. De acordo com 
Imbernón (2000, p. 71):  

«A formação permanente não deve oferecer apenas novos conhecimentos científicos, mas 
principalmente processos relativos a metodologias de participação, projetos, observação e di-
agnóstico dos processos, estratégias contextualizadas, comunicação, tomada de decisões, aná-
lise da interação humana.» 

Assim, interiorizando conhecimentos específicos do campo da educação e no contexto da formação 
de professores, destacamos que é imprescindível que as instituições de ensino superior compreendam 
a formação dos docentes como um investimento institucional prioritário, tendo em vista que em 
algumas IES encontramos a insuficiência ou inexistência de ações formativas permanentes que agre-
guem valor ao trabalho dos professores em todas as suas dimensões. 
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Dessa forma, pensar na formação dos professores é refletir sobre a sua trajetória profissional como 
também aliar há uma formação continuada que mobilize conhecimentos específicos sobre os conte-
údos e da ação docente.  

5. Considerações finais

Conforme os resultados desta pesquisa, a atuação no curso e nas disciplinas ofertadas na modalidade 
EaD no curso de Pedagogia da UAB/UECE, exige algumas especificidades no seu trabalho pedagó-
gico. O docente que atua no curso pesquisado e não somente deve possuir o domínio do conteúdo, 
mas também saber o efetivo funcionamento de cada ferramenta contida no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem para poder planejar suas atividades no transcorrer das aulas, além das especificidades 
da ação docente durante o processo de ensino e aprendizagem. 

A modalidade presencial apresenta um cenário em que o professor possui autonomia na execução 
de suas propostas avaliativas. Na modalidade a distância, o docente se depara com algumas dificul-
dades referentes ao que está posto na plataforma e é necessária uma reflexão com o ensino e a cons-
tituição que compõem essa modalidade educacional. 

Percebido em nosso estudo ao utilizarmos os dados quantitativos deste mapeamento sobre a for-
mação dos professores, nos ajuda a refletir os caminhos da trajetória profissional destes docentes, em 
especial os possíveis caminhos para uma formação continuada que atrele as discussões e conheci-
mentos sobre educação a distância como pertinente neste trabalho docente. 

Ao nos determos aos dados extraídos dos lattes dos sujeitos pesquisados e com a coordenação do 
curso de Pedagogia, percebemos um grupo heterogêneo, mas com características similares quando 
pesquisamos sobre suas formações no tocante à educação a distância.  

Concluímos que a formação dos professores do curso de Pedagogia da UAB/UECE e o seu per-
curso formativo constituem-se como essenciais na atuação docente, e neste estudo relativo às com-
preensões teóricas e práticas na modalidade educacional, o nosso objetivo foi de mapear o percurso 
formativo dos professores do curso de Licenciatura em Pedagogia da UAB foi alcançado, nos permi-
tindo realizar uma reflexão sobre as trajetórias profissionais e a constituição do “ser professor”.  

Destacamos a necessidade de pensar em uma política de formação continuada aos professores em 
exercício docente, bem como contribuir para as discussões sobre a docência nas instituições de en-
sino.  

Evidencia-se, portanto, a relevância desta pesquisa demonstrando a necessidade de estimular e 
promover formações para os docentes que atuam especificamente na modalidade a distância e refor-
çar a pertinência de uma formação contextualizada com a sua prática, compreendendo os princípios 
da avaliação como componente do processo de ensino e aprendizagem do discente, possibilitando 
uma atuação cada vez mais eficaz. 
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